
viado conta com o direito de reajustar o próprio ca­
minho e o enfermo, decerto, goza o privilégio de re­
ceber adequada medicação. 

indispensável estejamos dispostos a ajudar sem­
pre, ainda que o ignorante solicite decênios de sa­
crifício para educar-se, que o delinqüente exi ja sé­
culos para l iquidar os compromissos a que se en-
leiou, desprevenido, que o transviado peça o con­
curso de longas dores para se tornar ao próprio ro­
teiro e o doente reclame prolongadas torturas para 
recuperar-se. 

• 
Não atenderás a divina virtude da caridade 

sem que te consagres ao claro entendimento da v i ­
da, no abençoado labor do auxílio incessante. 

Seja onde for, estende os braços fraternos e fa-
ze-te o irmão de todos. 

Que não haja ferida capaz de alarmar-te, nem 
erro alheio que te conduza ao desalento ou a conde­
nação. 

Lembra o Cristo infatigável no amor a benefício 
de todos nós, descuipando-nos e soerguendo-nos, 
dia a dia, e guardarás contigo a certeza de que so­
mente respeitando a cada um, conforme as suas ne­
cessidades e auxil iando sem distinção, é que adqui­
riremos para nós o direito da alegria e da paz, que 
nos fará detentores da Luz Celestial para sempre. 

Jean Dolent "Façons d'exprimer, 9" : A felicida­
de consiste no prazer compartilhado com outrem. 

Ante a Idéia de Deus 
Observa a grandeza incomensurável da Criação 

e não pretendas ultrapassar o futuro no ousado ten­
tame de traduzir o conceito de Deus na estreita pa­
lavra humana. 

• 
No macrocosmo, galáxias infindáveis arrastam 

consigo milhões de mundos no turbi lhão da vida uni­
versal e no microcosmo em que te agitas a simples 
casa orgânica em que resides permanece constituí­
da por tri lhões de células, que, a seu turno se com­
põem de forças múltiplas do mundo atômico a te de­
safiarem a imaginação para inventários e cálculos, 
muitas vezes frios e inúteis. 

Não seria justo pedir à gota dágua uma defini­
ção do oceano, tanto quanto ao verme é defesa qual­
quer explicação do Sol, embora a gota líquida guar-



de consigo o sabor do mar e o verme se rejubi le ao 
contacto da luz. 

• 
Resignemo-nos à humildade da nossa atual con­

dição no campo da vida e, respeitando a ciência, 
que procura avançar, através de afirmações provisó­
rias, na direção da Eterna Sabedoria, ofereçamos a 
Deus, no culto incessante de nosso amor, o coração 
em forma de auxílio incansável aos semelhantes, a Cí­
nica fórmula digna, pela qual nos compete, por en­
quanto, o dever de buscá-lo e expr imi- lo. 

Por agora, não dispomos de outro recurso que 
não seja o do sentimento para a silenciosa ascenção 
à intel igência Divina e é, por isso, que, acatando a 
justiça e servindo aos outros até o sacrifício supre­
mo, Jesus, o nosso Divino Mestre, ensinou-nos a a-
má-lo e serví-lo, como sendo Nosso Pa i . 

J. H. Denison em. "Mark-Hopkins": A felicida­
de resulta de um tênue equilíbrio entre o que o ho­
mem é e o que possui. 

Lázaro e o Rico 
Recordemos a lição de Jesus na Parábola, para 

que não Lhe percamos a bênção do conteúdo. 
Não se ergueu Lázaro ao paraíso por que fosse 

pobre, nem desceu o Rico aos abismos da sombra, 
por que houvesse granjeado a fortuna entre os ho­
mens. 

O primeiro elevou-se à glória de Abrahão pela 
humildade com que se portou na prova recebida. 

Arrojou-se o segundo ao seio atormentado das 
trevas, pela displ icência com que usufruiu a posi­
ção e o dinheiro que o mundo lhe oferecia. 

Enquanto o Rico se trajava de linho e púrpura, 
exibia Lázaro as chagas que lhe envenenavam a car­
ne e, enquanto o afortunado companheiro se ban­
queteava, feliz, sem lembrar-se do irmão desditoso 
que lhe visitava a porta, conformava-se Lázaro sofre­
dor, com o espinheiro de angústia que as circuns-


